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Neste resumo apresentamos uma pesquisa de doutorado, em andamento, cujo 

objetivo é refletir sobre expectativas, potenciais dificuldades e possíveis 

silenciamentos que mulheres e homens, todos formados em Matemática – 

Licenciatura com mestrado ou doutorado, encontraram em sua ascensão 

profissional e acadêmica. Como metodologia, escolhemos a pesquisa narrativa 

e cada uma foi constituída por meio de entrevistas realizadas via Google Meet 

e transcritas pelo software Tactiq. Até o momento, quatro mulheres e dois 

homens foram entrevistados. A entrevista ocorreu por meio de quatro temas 

disparadores a saber: “Expectativa e Realidade: Vida Acadêmica e Vida 

profissional”; “Presença Feminina: Acadêmica e Profissional”; “Questões 

Familiares: Vida pessoal e Vida Profissional” e “Formação e escolha 

profissional”. Cabe dizer que essas pessoas foram escolhidas a partir da 

análise de um questionário enviado para grupos de professores de matemática 

de todo o Brasil o qual obteve 52 respostas. Como considerações parciais, 

percebemos que em todas as entrevistas são relatadas situações de 

dificuldades financeiras ou estruturais e é notório nas falas o quanto ter uma 

rede de apoio é um facilitador na vida dessas pessoas. Um professor 



entrevistado também relata como foi depreciado por colegas que terminaram o 

curso de forma mais rápida sendo que o entrevistado teve perdas graves na 

família. Além disso, observamos que as professoras entrevistadas se sentem 

culpadas quando precisam escolher a carreira e deixar parcialmente a casa ou 

os filhos de lado. Nessa direção, aquelas que não são mães se questionam 

dessa decisão por se sentirem pressionadas. Percebemos também nas 

entrevistas que as mulheres foram afetadas por casos como assédio, 

abandono de orientação, cortes de bolsas por conta de gravidez, além de 

situações em que diretores de escola privilegiavam professores e não 

professoras. 
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